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INTRODUÇÃO: No Brasil, existem mais de 80.000 idosos morando em aproximadamente 3.500 Instituições de Longa Permanência (ILPIs). O perfil desses idosos são: sexo feminino com mais de 70 anos, solteiras, sem filhos ou viúvas e com baixa renda. Em 2020, com a transmissão comunitária da covid-19, iniciou-se o estado de pandemia. Uma das estratégias para interromper a transmissão comunitária foi o estabelecimento do isolamento social. Nesta nova realidade, a população idosa foi uma das que foram mais acometidas ao adoecimento físico e mental nesse período. Nessa perspectiva, torna-se de fundamental a avaliação e o monitoramento das habilidades físicas e cognitivas, por meio da assistência de enfermagem, a fim de permitir a identificação das reais necessidades dos idosos institucionalizados e o ajuste da assistência à saúde. OBJETIVO: Este trabalho tem por objetivo descrever o que tem sido publicado cientificamente sobre a assistência de enfermagem aos idosos institucionalizados durante a pandemia de covid-19. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A busca dos estudos foi através das seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Public Med (PubMed). Para realizar o levantamento das publicações nos bancos de dados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), utilizou-se os seguintes descritores: Idosos, Enfermagem e Covid-19. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram encontrados 7 estudos, sendo que apenas 2 obedeciam aos critérios de inclusão. Um dos maiores desafios enfrentados por esses idosos que residiam em ILPS durante a pandemia foi o isolamento e sua repercussão na saúde mental. Os cuidados oferecidos a uma pessoa idosa têm a finalidade de promover e proteger a saúde, proporcionando uma expectativa maior de vida, promovendo a independência funcional e autonomia máxima possível, possibilitando o envelhecimento ativo. Os profissionais de enfermagem que cuidam desse público devem se aprimorar através de processos e procedimentos para o acompanhamento do idoso e sua família, realizando cursos e especializações para tal fim. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As ações voltadas ao cuidado com idoso na enfermagem abrangem o apoio emocional, diálogo, alívio da dor, atenção e ações que tem finalidade de acompanhar a situação dessa população, visando promover o conforto físico e mental, uma vez que é complexa a expectativa da recuperação dos idosos. É de suma importância a realização de trabalhos científicos sobre esse tema visto a escassez de artigos encontrados nesta revisão de literatura.
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